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ANEXO I 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas como 
orientação para a banca elaboradora de provas e para os candidatos. 

 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO) 
 
1. Leitura e Interpretação de texto. 
2. Ortografia. 
3. Divisão Silábica. 
4. Acentuação Gráfica. 
5. Verbo: conjugação - tempos e modos verbais. 
6. Substantivo e adjetivo. 
7. Sinônimos e antônimos. 
8. A estrutura do período simples, termos da oração. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos da Língua Portuguesa de 1ª a 4ª série (ou 1º ao 5º ano) do ensino fundamental. 
Gramáticas Normativas (edições atualizadas). 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO) 
 
1. Leitura e Interpretação de texto. 
2. Ortografia. 
3. Divisão Silábica. 
4. Acentuação Gráfica. 
5. Estrutura fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo,  
6. Verbo: conjugação e emprego dos tempos e modos verbais. 
7. Substantivo e adjetivo. 
8. Pronome pessoal, demonstrativo e possessivo. 
9. Sinônimos e antônimos. 
10. A estrutura do período simples, termos da oração. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos da Língua Portuguesa do 1º ao 9º ano do ensino fundamental. 
Gramáticas Normativas. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO MÉDIO TÉCNICO) 
 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
2. Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de textos. 
3. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 
4. Estrutura fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, divisão silábica, ortografia, acentuação 

tônica e gráfica. 
5. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 
6. Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 
7. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e particulares). 
8. Crase. 
9. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
10. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
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Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1985. 
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino fundamental e médio. 
 
 
LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO SUPERIOR) 
 
1. Leitura, compreensão e interpretação de textos. 
2. Conhecimentos linguísticos gerais e específicos relativos à leitura e produção de textos. 
3. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua. 
4. Estrutura fonética: letra, fonema, encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, divisão silábica, ortografia, 

ortoépia, acentuação tônica e gráfica. 
5. Estrutura dos vocábulos e processos de formação de palavras: elementos mórficos (radical, afixo 

desinência, vogal temática de verbo e nome, fonema de ligação, radicais gregos e latinos), derivação, 
composição, hibridismo e outros processos não incluídos na Nomenclatura Gramatical Brasileira - NGB. 

6. Classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, emprego. 
7. Teoria geral da frase e sua análise: orações, períodos e funções sintáticas. 
8. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos gerais e particulares). Concordância 

ideológica (silepse). 
9. Sintaxe de regência: verbos quanto à predicação, regência nominal e verbal. 
10. Crase. 
11. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
12. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
CIPRO NETO, Pasquale & INFANTE, Ulisses. Gramática da língua portuguesa. São Paulo: Scipione, 1998. 
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1985. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1985. 
Livros didáticos de Língua Portuguesa para o ensino fundamental e médio. 
 
 
MATEMÁTICA (ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO) 
 
1. Conjunto: universo, complementar, relação de pertinência, igualdade, desigualdade, inclusão, operações 

de conjuntos (união, interseção e diferença). 
2. Números naturais: sistema de numeração decimal, operações fundamentais, múltiplos, divisores, máximo 

divisor comum, mínimo múltiplo comum, potenciação, fatoração, critérios de divisibilidade. Problemas. 
3. Números racionais: frações e decimais, operações, comparação, ordenação, simplificação. Problemas. 
4. Grandezas e Medidas: comprimento, perímetro, capacidade, massa, superfície, volume, tempo e valor. 

Problemas. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Livros didáticos de 1ª a 4ª série (ou 1º ao 5º ano) do ensino fundamental. 
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MATEMÁTICA (ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO) 
 
1.  Conjunto dos números naturais: a numeração decimal; operações e resoluções de problemas. 
2.  Múltiplos e divisores de um número natural: divisibilidade; máximo divisor comum; mínimo múltiplo 

comum. 
3.  Números fracionários; operações com números fracionários; resolução de problemas. 
4.  Frações e números decimais. Operações com números decimais. 
5.  Sistema Métrico Decimal: Perímetro de figuras planas. Áreas dos retângulos, dos quadrados e dos 

triângulos. Volume dos paralelepípedos retângulos e dos cubos. Resoluções de problemas. 
6.  Conjunto dos números inteiros relativos: operações e resoluções de problemas. 
7.  Conjunto dos números racionais: resoluções de equações do 1º grau. Resoluções de problemas. 
8.  Razão e proporção: propriedades das proporções; divisão proporcional; média aritmética simples e 

ponderada; regra de três simples; regra de três, composta. 
9.  Porcentagem, juros simples e montante. 
10. Conjunto dos números reais: produtos notáveis; sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas; 

equações do 2º grau; resoluções de problemas. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
GIOVANNI, José Ruy & GIOVANNI JÚNIOR, José Ruy. Matemática pensar e descobrir: 5ª a 8ª séries. Editora 
FTD, 2000. 
IEZZI, Gelson & DOLCE, Osvaldo & MACHADO, Antônio. Matemática e realidade. Atual Editora, 1997. 
SCIPIONE, Di Pierro Netto. Pensar matemática: para o ensino fundamental. 5ª a 8ª séries. Ed. Scipione. 1ª 
edição, 2001. 
 
 
LEGISLAÇÃO (ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO, MÉDIO TÉCNICO E SUPERIOR) 
 
Estatuto dos Servidores Públicos do Município da Prefeitura Municipal de São João Del Rei e suas alterações. 
Disponível em: 
<http://www.saojoaodelrei.mg.gov.br/Obter_Arquivo_Cadastro_Generico.php?INT_ARQ=2616&LG_ADM=u
ndefined> 
 
Lei Orgânica do Município de São João Del Rei e suas alterações. Disponível em: 
<http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/LEI_ORGANICA_
DO_MUNICIPIO_DE_SAO_JOAO_DEL_REI.pdf> 
 
Regimento Interno da Prefeitura Municipal de São João Del Rei (Resolução nº1.104). Disponível em: 
<http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/REGIMENTO_IN
TERNO_CAMARA_MUNICIPAL_DE_SJDEL_REI_.pdf> 
 
 
SAÚDE PÚBLICA (ENSINO MÉDIO TÉCNICO E SUPERIOR) 
 
1. Sistema Único de Saúde: antecedentes históricos, princípios e diretrizes,  conceitos, definições e 

atribuições. 
2. Lei 8.080 de 19/09/1990. 
3. Lei 8.142 de 28/12/81990. 
4. Política Nacional de Promoção da Saúde. 
5. Política Nacional de Humanização (Humaniza SUS) 
6. Vigilância à saúde. 
7. Ações coletivas de saúde, vigilância epidemiológica, vigilância sanitária, controle das principais zoonoses. 
  
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL. Congresso Nacional. Lei n.º 8.080/90 de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para 
a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

http://www/
http://saojoaodelrei.mg.gov.br/Obter_Arquivo_Cadastro_Generico.php?INT_ARQ=2616&LG_ADM=undefined
http://saojoaodelrei.mg.gov.br/Obter_Arquivo_Cadastro_Generico.php?INT_ARQ=2616&LG_ADM=undefined
http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/LEI_ORGANICA_DO_MUNICIPIO_DE_SAO_JOAO_DEL_REI.pdf
http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/LEI_ORGANICA_DO_MUNICIPIO_DE_SAO_JOAO_DEL_REI.pdf
http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/REGIMENTO_INTERNO_CAMARA_MUNICIPAL_DE_SJDEL_REI_.pdf
http://camarasaojoaodelrei.mg.gov.br/Especifico_Cliente/19706788000184/Arquivos/Leis/REGIMENTO_INTERNO_CAMARA_MUNICIPAL_DE_SJDEL_REI_.pdf
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correspondentes e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm. 
Acessado em: 22/07/19. 
BRASIL. Congresso Nacional. Lei n.º 8.142/90 de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de 
recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm. Acessado em: 22/07/2019.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção à Saúde. O ABC 
do SUS, doutrinas e princípios. Brasília, 1990. Disponível em: 
http://www.pbh.gov.br/smsa/bibliografia/abc_do_sus_doutrinas_e_principios.pdf. Acessado em: 22/07/2019. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde. 3ª Edição. Brasília, 2010. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_promocao_saude_3ed.pdf. Acessado em 
22/07/2019  
BRASIL. Ministério da Saúde. Cartilha Entendendo o SUS. Disponível em: 
http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2013/agosto/28/cartilha-entendendo-o-sus-2007.pdf. 
Acessado em: 22/07/2019.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Cartilha da Política Nacional de Humanização, 2010. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_textos_cartilhas_politica_humanizacao.pdf . Acessado 
em: 22/07/2019. 
MONKEN, Mauricio; BARCELLOS, Christovam. O Território na Promoção e Vigilância em Saúde. Capítulo 
6. In: BARCELLOs, C et al. (Orgs)  Território, Ambiente e Saúde. Textos de vigilância.p.177-224. Disponível 
em: www.google.com/search?ei=U-
s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq
=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-
ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-
wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&ua
ct=5 . Acessado em: 22/07/2019. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização – Humaniza SUS. Disponível em 
www.saude.gov.br e http://www.redehumanizasus.net/ 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde. – 3. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde: PNPS: Anexo I da Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 
2017, que consolida as normas sobre as políticas nacionais de saúde do SUS/ Ministério da Saúde, Secretaria 
de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO) 

 
MOTORISTA: CARTEIRA D (12/36 e 24/72) 
 
1. Relações humanas no trânsito; 
2. Legislação de trânsito; 
3. Normas de circulação e conduta no trânsito; 
4. Sinalização de trânsito; 
5. Direção defensiva; 
6. Primeiros socorros; 
7. Cidadania e meio ambiente; 
8. Noções de mecânica. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL. Lei nº 9.503 de 23 de setembro de 1997 e suas alterações. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 
CIDADANIA e meio ambiente – Autoescola Online, 2021. Disponível em: 
<https://www.autoescolaonline.net › 2021/04 › 07>. Acesso em: 25 de outubro de 2022. 
CIDADANIA e Trânsito. DETRAN/PR, 2022. Disponível em: < http://www.educacaotransito.pr.gov.br › 
arquivos >. Acesso em: 25 de Outubro de 2022. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm
http://www.pbh.gov.br/smsa/bibliografia/abc_do_sus_doutrinas_e_principios.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_promocao_saude_3ed.pdf
http://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2013/agosto/28/cartilha-entendendo-o-sus-2007.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_textos_cartilhas_politica_humanizacao.pdf
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.google.com/search?ei=U-s1XeLGLtm05OUPgvKIAc&q=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&oq=textos+de+MONKEN%2C+Mauricio%3B+BARCELLOS%2C+Christovam&gs_l=psy-ab.3..33i160.19969.23307..23767...0.0..0.181.1278.0j11......0....1j2..gws-wiz.......0i71j35i39j0i131j0j0i67.zNnBmYqtFg8&ved=0ahUKEwiivLvw_8jjAhVZGrkGHQI5An8Q4dUDCAo&uact=5
http://www.saude.gov.br/
http://www.redehumanizasus.net/
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COMPORTAMENTOS humanos no trânsito. DETRAN/PR, 2022. Disponível em: 
<https://www.detran.pr.gov.br › manualdehabparte7>. Acesso em: 25 de outubro de 2022. 
FUNCIONAMENTO de veículos – Mecânica básica. https://www.detran.pr.gov.br › manualdehabparte7 
Disponível em: < https://www.mecanicasofiste.com.br › downloads >. Acesso em: 25 de outubro de 2022. 
 
 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA (Somente para o cargo de Auxiliar Administrativo (12/36) 

1. Sistema Operacional Windows 10. 
2. Microsoft Word 2021: Edição e formatação de textos. 
3. Microsoft Excel 2021: Elaboração, cálculos e manipulação de tabelas e gráficos. 
4. Google Chrome e Microsoft Outlook 2021: Navegação na Internet e Correio Eletrônico. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Documentação do Microsoft Office 2021. 
Documentação do Windows 10. 
Documentação do Google Chrome. 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO MÉDIO TÉCNICO) 

 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM (12/36) 
 
1. Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN e relações humanas 

no trabalho. 
2. Sistema Único de Saúde: conceitos, definições e atribuições. 
3. Legislação e normas aplicadas ao Sistema Único de Saúde. 
4. Noções básicas de anatomia, fisiologia, farmacologia, microbiologia e parasitologia. 
5. Cálculo e Administração de Medicamentos. 
6. Técnicas de enfermagem: sinais vitais, higiene, conforto, transporte, administração de dietas, 

oxigenoterapia e nebulização, hidratação, coleta de material para exames laboratoriais, ataduras, 
aplicações quentes e frias, cuidados com a pele, sondagens e drenos, cuidados com traqueostomia, 
drenagem torácica e ostomias, procedimentos pós-morte, prontuário e anotação de enfermagem. 

7. Assistência domiciliar de enfermagem / visita domiciliar. 
8. Fármacos: conceitos e tipos, efeitos gerais e colaterais, cálculo de soluções: vias de administração de 

medicamentos. 
9. Curativos e tratamento de feridas. 
10. Atenção à saúde da criança, da mulher e do adulto. 
11. Educação em Saúde. 
12. Central de material esterilizado: métodos e procedimentos específicos de desinfecção e esterilização de 

materiais. 
13. Biossegurança, 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. CENEPI/FNS - Doenças Infecciosas e Parasitárias - Manual de Bolso: aspectos 
clínicos, vigilância epidemiológica e medidas de controle. 8ª revisão, 2010. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf 
BRASIL, Ministério da Saúde. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS: NOAS 01/2002, DOU 
28/02/2002. 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Capítulo Saúde. 
BRASIL, Lei federal nº 8.080, de 19/09/90. 
BRASIL, Lei federal nº 8.142, de 28/12/90. 
BRASIL, Relatório Final da VIII Conferência Nacional de Saúde. Brasília, 1996. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programas e Projetos. Disponível em: www.saude.gov.br. 

http://www.saude.gov.br/
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CHEEVER, Kerry H, BRUNNER, Lillian Sholtis, SUDDARTH, Doris Smith. Brunner & Suddarth | Tratado de 
Enfermagem Médico-Cirúrgica, 13ª edição. Guanabara Koogan, 10/2015. 
COREN – MG. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Brasília, 2007. 
COREN – MG. Normas, deliberações, decisões e decretos. COREN/MG, 2000- 2017. Disponível em: 
https://www.corenmg.gov.br/legislacoes-e-normas 
KOCH, Rosi Maria et al. Técnicas básicas de enfermagem. 17 ed. Curitiba: Século XXI, 2005. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de. Enfermagem em Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro 
Guanabara Koogan 2017. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização – Humaniza SUS. Disponível em 
www.saude.gov.br e http://www.redehumanizasus.net/ 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde. – 3. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde: PNPS: Anexo I da Portaria de Consolidação nº 2, de 28 de setembro de 
2017, que consolida as normas sobre as políticas nacionais de saúde do SUS/ Ministério da Saúde, Secretaria 
de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
 
 
TÉCNICO DE FARMÁCIA (12/36) 
 
Noções básicas de operações farmacotécnicas: pesos e medidas.  Formas farmacêuticas. Cálculos em 
farmácia. Nomenclatura de fármacos. Preparo de soluções não estéreis e estéreis. Manipulação de formas 
farmacêuticas preestabelecidas ou de necessidades urgentes. Noções de controle da qualidade. 
Fracionamento, armazenamento e distribuição de medicamentos. Manutenção de estoques e controle de 
compras. Noções básicas de farmacologia geral de medicamentos que atuam em vários sistemas orgânicos 
e de psicofarmacologia. Princípio ativo dos fármacos: atuação dos fármacos no organismo, indicações e 
contraindicações. Posologia. Efeitos colaterais. Vias de administração. Aspectos gerais da farmacologia. 
Farmácia ambulatorial e hospitalar: dispensação de medicamentos, previsão, estocagem e conservação de 
medicamento. Conduta para com o paciente: orientação sobre o uso correto e a conservação dos 
medicamentos. Biossegurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
 
Bibliografia sugerida:  
 
ALLEN JR, L.V.; POPOVICH, N.G.; ANSEL, H.C. Formas farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 
9ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2013.  
ANSEL, H.C.; STOKLOSA, M.J. Cálculos farmacêuticos. 12ª Ed., Porto Alegre: Artmed, 2008. 
BRASIL - Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 44, de 17 de agosto de 2009. Dispõe 
sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da 
comercialização de produtos e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras 
providências.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. RDC nº 45, de 12 de março de 2003. 
Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Boas Práticas de Utilização das Soluções Parenterais (SP) em 
Serviços de Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Gabinete do Ministro. Portaria Nº 4.283, de 30 de dezembro de 2010. Aprova 
as diretrizes e estratégias para organização, fortalecimento e aprimoramento das ações e serviços de 
farmácia no âmbito dos hospitais. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria SVS/MS n.º 344/98 Capítulo V – 
Da Prescrição – Da Notificação de Receita, de 12 de maio de 1998. Aprova o Regulamento Técnico sobre 
substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. 
CAVALLINI, M.E.; BISSON, M.P. Farmácia Hospitalar - Um enfoque em sistemas de saúde. 2ª ed., Barueri: 
Manole, 2010.  
FERRACINI, F.T.; BORGES FILHO, W.M. Farmácia clínica – segurança na prática hospitalar. 1ª ed., São 
Paulo: Atheneu Editora, 2011. 
GIL, E.S. Controle físico-químico de qualidade de medicamentos. 3ª Ed., São Paulo: Pharmabooks, 2010. 
GOMES, M.J.V.M; REIS, A.M.M. Ciências Farmacêuticas - Uma Abordagem em Farmácia Hospitalar. 1ª ed., 
São Paulo: Atheneu Editora, 2001.  

https://www.corenmg.gov.br/legislacoes-e-normas
http://www.saude.gov.br/
http://www.redehumanizasus.net/
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JUNIOR, D. A. Farmácia de Manipulação: noções básicas. São Paulo: Tecnopress, 2002. 
KATZUNG, B.G. Farmacologia básica e clínica. 10ª ed., Rio de Janeiro: Mcgraw-hill Interamericana, 2010.  
MASTROENI, M.F. Biossegurança - Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. 2ª ed., São Paulo: Atheneu 
Editora, 2005. 
OLIVEIRA, S.T. Tópicos em deontologia e legislação para farmacêuticos. 1ª ed., Belo Horizonte: Coopmed 
Editora Médica. 
RANG, H.P.; DALE, M.M.; RITTER, J.M.; FLOWER, R.J. Farmacologia. 9ª ed., Rio de Janeiro: Elsevier Editora 
Ltda, 2020.  
TOZER, T.N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e farmacodinâmica – as bases quantitativas da 
terapia farmacológica. 1ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2009.  
VIEIRA, J.L. Código de ética e legislação do farmacêutico. 1ª Ed., São Paulo: Editora Edipro, 2008. 
 
 
TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS/PATOLOGIA CLÍNICA (12/36) 
 
Fundamentos básicos: identificação e funcionamento dos diversos equipamentos de um laboratório, sua 
utilização e conservação: balanças analíticas e de precisão, estufas, microscópio, espectrofotômetro, 
autoclave, micropipetas e vidraria. Identificação dos métodos mais utilizados na esterilização e desinfecção 
em laboratório: autoclavação, esterilização em estufa, soluções desinfetantes. Preparação de meios de 
cultura, soluções estéreis e não-estéreis, reagentes e corantes. Manuseio e esterilização de material 
contaminado; Noções de controle de qualidade em laboratório clínico: registro de resultados e organização 
do material de consumo e permanente. Métodos de prevenção e assistência a acidentes de trabalho. Ética 
em laboratório de análises clínicas. Técnicas de lavagem de material em laboratório de análises clínicas. 
Noções de anatomia humana para identificação de locais de coleta de amostras para análise. Biologia: 
técnicas bioquímicas indicadas no diagnóstico de diversas patologias humanas. Hematologia: execução de 
técnicas de preparo de corantes, de manuseio correto de aparelhos e materiais, para fins de diagnóstico 
hematológico. Imunologia: técnicas sorológicas e de imunofluorescência com ênfase no diagnóstico 
imunológico das doenças humanas. Microbiologia: microbiologia clínica, coleta, transporte e armazenamento 
de materiais, aplicação e execução de técnicas bacteriológicas para o diagnóstico das doenças infecciosas, 
utilização correta de aparelhos e materiais. Parasitologia: conhecimentos teórico e prático de parasitologia 
aplicada às técnicas de identificação de protozoários, helmintos, hematozoários envolvidos em doenças 
humanas. Biossegurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Uroanálise: coleta, transporte e 
armazenamento de amostras de urina para exames laboratoriais.  
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Processamento de artigos e 
superfícies em estabelecimentos de saúde. 2ª ed., Brasília: Programa de Controle de Infecção Hospitalar, 
1994.  
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria n° 3214, de 08 de junho de 1978. NR-6 – Equipamento 
de Proteção Individual.  
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria n°485, de 11 de novembro de 2005. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde.  
CARLI, Geraldo Attílio de. Parasitologia clínica - seleção de métodos e técnicas de laboratório para o 
diagnóstico das parasitoses humanas. São Paulo: Ed. Atheneu, 2001.  
CARVALHO, Maria das Graças; SILVA, Maria Belkys Sarmento. Hematologia – Técnicas Laboratoriais e 
Interpretação. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1988.  
CARVALHO, William de Freitas. Técnicas Médicas de Hematologia e Imunohematologia. 8a edição. Belo 
Horizonte: Coopmed Ed., 2008.  
HENRY, J. Bernard. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. 20ª edição. São Paulo: 
Ed. Manole, 2008.  
LIMA, A. Oliveira; DOARES, J. Benjamin; GREGO, J. Métodos de Laboratório Aplicados a Clínica: Técnica e 
Interpretação - 8ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogam, 2001. 
MASTROENI, M. F. Biossegurança Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. São Paulo: Ed. Atheneu, 
2005.  
MORITA, T. Manual de soluções, reagentes & solventes: padronização, preparação e purificação. 2 ed., São 
Paulo: Edgard Blucher, 2007.  
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NEVES, David Pereira; MELO, Alan Lane de; LINARDI, Pedro Marcos. Parasitologia Humana. 11ª ed. São 
Paulo: Ed. Atheneu, 2010.  
OPLUSTIL, Carmen Paz; ZOCOLI Cassia Maria; TOBOUTI Nina Reiko. Procedimentos básicos em 
microbiologia clínica. 3ª Ed. Ed. Sarvier, 2010.  
RAPAPORT, Samuel I. Introdução à Hematologia. 2a ed. São Paulo: Ed. Roca, 1990.  
STRASINGER, Susan King; DI LORENZO, Marjorie Schaub. Urinálise e Fluidos Corporais. 5ª edição. São 
Paulo: Livraria Médica Ed., 2009.  
TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. 3ª ed., Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 
2002. 
 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
(ENSINO SUPERIOR) 

 
CARDIOLOGISTA 
 
Insuficiência cardíaca congestive. Arritmia cardíaca. Valvulopatias. Endocardites. Dislipidemias. Insuficiência 
coronariana. Infarto agudo do miocárdio. Terapia trombolítica. Miocardiopatias e miocardites. Doenças 
pericárdicas. Embolia pulmonar. Febre reumática. Gravidez e doença cardiovascular. Eletrocardiografia. 
Cardiologia nuclear. Cateterização cardíaca. Ecocardiografia. Angioplastia coronariana. Marcapasso 
cardíaco. Terapia anticoagulante. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
BRAUNWALD. Tratado de Doenças Cardiovasculares. 10. ed., 2017. 
BRAUNWALD. Tratado de medicina cardiovascular. 
HURST’S. The heart. 
Livro-texto da Sociedade Brasileira de Cardiologia, 3. ed., 2021. 
SOCESP. Cardiologia. 1996. 
SOCESP. Tratado de Cardiologia 5.edD. 2022. 
 
 
DERMATALOGISTA  
 
Pele normal. Patologia cutânea. Semiologia e métodos complementares. Alterações morfológicas cutâneas 
epidemo-dérmicas. Afecções dos anexos cutâneos. Alterações do colágeno, hipoderme, cartilagens e vasos. 
Infecções e infestações. Dermatoses por noxas químicas, físicas e mecânicas. Inflamações e granulomas não 
infecciosos. Dermatoses metabólicas e de depósitos. Afecções psicogênicas, psicossomáticas e 
neurogênicas. Dermatoses por imunodeficiências. Afecções congênitas e hereditárias. Cistos e neoplasias. 
Dermatoses em estados fisiológicos. Dermatologia em saúde pública. Terapêutica. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Freedberg IM, Eisen AZ, Wolff K, Austen KF, Goldsmith LA, Katz SI, Fitzpatrick TB. Fitzpatrick’s Dermatology 
in General Medicine. 5ª ed. McGraw Hill, 1999. 
SAMPAIO, Sebastião A. P. e RIVITTI, Evandro. Dermatologia. Editora Artes Médicas, 2001. 
 
 
ENDOCRINOLOGISTA 
 
Endocrinologia básica: metabolismo de hidrato de carbono, lipídios e proteínas. Código genético. Expressão 
genética e DNA recombinante. Controle genético da formação hormonal. Biossíntese, secreção, metabolismo 
e mecanismos de ação dos hormônios. Ensaios hormonais. Neuroendocrinologia: anatomia, histologia e 
fisiologia do sistema neuroendócrino. Patologias neuroendócrinas. Hipófise anterior: anatomia, fisiologia, 
classificação dos adenomas. Manifestações clínicas dos adenomas. Avaliação laboratorial da função 
hipofisária. Tratamento de reposição. Cirurgia e radiação hipofisaria. Prolactinomas e acromegalia. Doença 
de custing. Síndrome de Nelson. Secretores de glicoproteínas. Hipófise posterior: metabolismo da água e 
seus distúrbios – diabetes insipidus e secreção inpropriada de hormônio antidiurético. Hipopituitarismo, sela 
vazia, hipofisites e apoplexia hipofisária, craneofaringeomas. Lipoproteínas plasmáticas. Lípides e 
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ateroesclerose. Hiperlipidemias primárias e secundárias. Obesidade: conceito, epidemiologia, história natural. 
Fisiologia do metabolismo energético. Síndrome plurimetabólica. Tratamento da obesidade. Crescimento: 
crescimento normal e seu controle na vida intra-uterina, infância e adolescência. Baixa estatura e excesso de 
crescimento. Córtex adrenal: fisiologia e anatomia. Esteroides adrenais. Avaliação da função. Síndrome de 
Cushing e Doença de addison. Uso farmacológico dos glicocorticoides. Distúrbios da diferenciação sexual – 
fisiologia da diferenciação sexual. Síndrome de Turner. Síndrome de Klinefelter, disgenesias gonadais e 
hermafroditismo verdadeiro. Hiperplasia adrenal congênita. Hipertensão – hipertensão mineralocorticoide. 
Medula adrenal – catecolaminas. Receptores adrenérgicos. Fisiologia e fisiopatologia do sistema simpato-
adrenal. Feocromacitoma. Ovários – anatomia, fisiologia. Avaliação da função. Amenorreia. Síndrome de 
ovários policísticos. Climatério e terapia de reposição hormonal. Testículos. Desenvolvimento, estrutura e 
fisiologia. Avaliação da função. Terapia hormonal. Controle da fertilidade e suas complicações. Puberdade 
normal e patológica. Fisiologia e distúrbio do metabolismo de cálcio e fósforo. Doença osteometabólica. 
Hipoglicemias na infância e nos adultos. Tireoide – anatomia e fisiologia. Provas de função. Estudos de 
imagem, punção aspirativa. Tireotoxicoses. Hipotireoidismo. Bócio multinodular tóxico e atóxico. 
Hipotireoidismo. Tireoidites. Câncer de tireoide. Diabetes mellitus: etiologia e progênese do tipo 1 e do tipo 2. 
Classificação. Conduta terapêutica no tipo 1 e no tipo 2. Complicações agudas e crônicas diabetes 
gestacional. Perspectivas terapêuticas. Grandes estudos epidemiológicos. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Brook CGD Clinical Paediatria Endocrinology. Ed. Blackwell Science, 1995. 
FELIG, P., BAXTER, J.D., FROHMAN, L.A. Endocrinology and metabolism. Ed. McGraw Hill, 1995. 
KAHNCR, Weirgc. Joslin’s diabetes mellitus. Ed. Lea & Ferciger, 1994. 
PICKUP, J.m WILLIAMS, Gareth. Textbook of diabetes (vol. 1 e 2). Ed. Blackwell Science, 1997. 
WILSON, J.D., FOSTER, D.W., KRONENBERG, H.M. Williams textbook of endocrinology. Ed. W.B. 
Saunders Company, 1998. 
 
 
ENFERMEIRO (12/36) 
 
1. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nas clínicas: médica e cirúrgica. 
2. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nos serviços de controle e prevenção das infecções 

hospitalares e normas de biosseguranca. 
3. Atuação gerencial e assistencial do enfermeiro nos serviços de urgência e emergência: pré-hospitalar e 

hospitalar (pronto atendimento e terapia intensiva). 
4. Cálculo e Administração de Medicamentos 
5. Código de ética e lei do exercício profissional de Enfermagem. 
6. Educação em Saúde. 
7. Gerenciamento da assistência de enfermagem e dos serviços de saúde, e Educação continuada. 
8. Programas de atenção à saúde da criança, adolescente, mulher, adulto, idoso. 
9. Programas de Imunização e vigilância à saúde. 
10. Sistematização Assistência de Enfermagem (SAE) - Sistemas de classificação da prática profissional do 

enfermeiro. 
11. Política Nacional de Humanização. 
12. Acolhimento, Classificação de risco, Protocolo de Manchester. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
ALMEIDA, M. C. P., ROCHA, S. M. M. O trabalho de enfermagem. São Paulo: Cortez, 1997. 
AMERICAN HEART ASSOCIATION. Suporte Avançado de Vida em Cardiologia. Manual para Provedores. 
Rio de Janeiro: Medline, 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde (Br). Secretaria de Atenção à Saúde. Humaniza SUS: documento base para 
gestores e trabalhadores do SUS. Brasília (DF): Ministério da Saúde; 2008. 
BRASIL. Ministério da Saúde. A concepção dos pólos como recurso institucional de capacitação, formação e 
educação permanente de pessoal para programas de saúde da família. Etapa 3. Brasília. MS, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. A produção sobre saúde da família: Trabalhos apresentados no VII Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva. ABRASCO, 2003. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Avaliação Normativa do Programa de Saúde da Família no Brasil. Parte I, II, 
III, IV e V. Brasília. MS, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. FUNASA. Manual de normas de vacinação. Brasília. MS, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. FUNASA. Manual de procedimentos para vacinação. Brasília. MS, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização Humaniza SUS: 
acolhimento com avaliação e classificação de risco: um paradigma ético-estético no fazer em saúde. Brasília, 
DF: Ministério da Saúde; 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Políticas de educação e desenvolvimento para o SUS: caminhos para a 
educação permanente em saúde: Pólos de educação permanente em saúde. Brasília. MS, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2048/GM, de 5 de novembro de 2002. Aprova o regulamento técnico 
dos sistemas estaduais de urgência e emergência. Brasília, DF: Ministério da Saúde; 2002. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programa nacional de Imunizações: 30 anos, 2003. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Programas e Projetos. Disponível em: www.saude.gov.br. 
COREN – MG. Código de Ética e Deontologia de Enfermagem. Brasília, 2003. 
COREN – MG. Normas, deliberações, decisões e decretos. COREN/MG, 1998 – 2003. 
COUTO R. C., PEDROSA T. M. G., NOGUEIRA J. M. – Infecção Hospitalar, Epidemiologia e Controle. 3ª ed. 
Medsi, Rio de Janeiro, 2003. 
DELORS, J. (Org.). Educação um tesouro a descobrir. Relatório para UNESCO, da comissão internacional 
sobre educação para o século XXI. São Paulo: Cortez, 2000.  
JOHNSON, Marion et al. Diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem: Ligações entre NANDA, 
NOC e NIC. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
KNOBELL, Elias et al. Condutas no paciente grave. 2 ed. São Paulo: Atheneu, v 1 e 2. 1998. 
MCLOSKEY, Joanne C.; BUSLECHECK, Glória M. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 3 
ed Porto Alegre: Artmed, 2004. 
Ministério da Saúde (Br). Secretaria de Atenção à Saúde. Acolhimento e classificação de risco nos serviços 
de urgência. Brasília (DF): Ministério da Saúde; 2009. 
NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION. Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: Definições e 
classificação – 2003-2004. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
RATTON, José Luiz Amorim. Medicina Intensiva. São Paulo: Atheneu, 1997. 
SANTOS, AE. Humanização em serviços de emergência. In: CALIL AM, Paranhos WY (org.). O enfermeiro e 
as situações de emergência. São Paulo: Editora Atheneu; 2010. p. 139-48. 
SMELTZER, Suzanne C. BARE, Brenda G. BRUNNER & SUDDARTH’S. Tratado de Enfermagem Médico–
Cirúrgica. 9  ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, v.1 e 2, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização – Humaniza SUS. Disponível em 
www.saude.gov.br e http://www.redehumanizasus.net/ 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde. – 3. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde: PNPS: Anexo I da Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 
2017, que consolida as normas sobre as políticas nacionais de saúde do SUS/ Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 2018. 
 
 
 
FARMACÊUTICO (12/36) 
 
Ética da profissão farmacêutica. Assistência farmacêutica. Uso de medicamentos na prática clínica. 
Farmacovigilância. Requisitos técnicos e exigências legais para instalação, licenciamento e funcionamento 
da Farmácia Hospitalar e Drogaria. Seleção e padronização de medicamentos e correlatos. Gestão de 
estoque – Curva ABC – Parâmetros de identificação dos medicamentos para o controle de estoque. 
Armazenamento de medicamentos e correlatos – exigências legais, normas técnicas e funcionais. Sistemas 
de dispensação de medicamentos. Controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos 
farmacêuticos e correlatos. Química farmacêutica: volumetria de neutralização e de oxirredução. Cálculos 
para determinação de concentração em preparações farmacêuticas. Conhecimento quanto à origem, à 
química, à atividade farmacológica, aos mecanismos de ação, ao emprego terapêutico e à toxidade dos 
medicamentos, necessária ao desenvolvimento da assistência farmacêutica. Farmacologia da dor e da 
inflamação. Farmacologia do sistema respiratório. Farmacologia do sistema digestivo. Farmacologia da 

http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
http://www.redehumanizasus.net/
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Reprodução. Farmacologia dos processos infecciosos. Controle de qualidade de medicamentos: ensaios 
físico-químicos, biológicos e microbiológicos. Interpretação de certificados de análise de controle de qualidade 
de medicamentos. Estabilidade de medicamentos. Farmacotécnica das preparações sólidas e líquidas, para 
uso oral e para uso externo. Formas farmacêuticas sólidas, líquidas, cremes, pomadas e preparações 
estéreis: conceito, importância, fabricação e acondicionamento. Farmacologia. Fármacos que atuam no 
sistema nervoso autônomo, central e periférico. Fármacos que atuam no sistema cardiovascular – 
antimicrobianos – interações medicamentosas. Conhecimento de medicamentos genéricos, de medicamentos 
estratégicos e excepcionais. Biossegurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Etapas da 
realização de exames em amostras biológicas. Procedimentos pré-analíticos: obtenção; conservação; 
transporte e manuseio de amostras biológicas destinadas à análise, coleta, manipulação, preparo e transporte 
de sangue, urina e fluidos biológicos. Procedimentos analíticos aplicados às principais análises laboratoriais: 
Bioquímica – Função renal. Equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. Gasometria. Carboidratos: 
classificação dos carboidratos, metabolismo e métodos de dosagem da glicose. Lipídeos: metabolismo e 
métodos de dosagem. Lipoproteínas: classificação e doseamento. Proteínas específicas: classificação e 
métodos de dosagem. Função hepática: correlação com enzinas séricas, metabolismo da bilirrubina, métodos 
laboratoriais, correlações clínico-patológicas. Enzimologia clínica: Princípios, correlações clínico-patológicas. 
Função endócrina: hormônios tireoideanos e hormônios sexuais. Compostos nitrogenados não protéicos, 
cálcio, fósforo, magnésio e ferro. Métodos de dosagem, correlações clínicopatológicas; hematologia, 
hemostasia e imunohematologia. Urinálise – Coleta, testes químicos, testes físicos,procedimentos de análise, 
exame microscópico do sedimento; microbiologia clínica (bacteriologia, micologia, virologia e parasitologia). 
Anticorpos: Imunidade humoral, Imunidade celular. Sistema complemento. Imunologia nas doenças nas 
doenças infecciosas. Métodos para detecção de antígenos e anticorpos: reações de precipitação, aglutinação, 
hemólise, imunofluorescência; testes imunoenzimáticos. Imunoglobulinas; sistema complemento; reações 
sorológicas (aglutinação, precipitação, imunofluorescência), e rotina hematológica (hemostasia, coagulação, 
anemias e hemopatias malignas). Aspectos hematológicos nas infecções bacteriana e viral. Leucemias. 
Observações gerais para todas as dosagens, curvas de calibração; colorações especiais e interpretação de 
resultados. Controle de qualidade e biossegurança em laboratórios de pesquisa e de análises clínicas. Testes 
diagnósticos da coagulação plasmática. Classificação sangüínea ABO/Rh. Teste de Coombs. Prova cruzada. 
Normas gerais de serviços de hemoterapia; doação de sangue; critérios para triagem laboratorial de doador 
de sangue; hemocomponentes, hemoderivados: métodos de preparação, armazenamento, transporte, testes 
e análise de controle de qualidade Hemovigilância de incidentes transfusionais imediatos e tardios. 
Biossegurança em hemoterapia. Microbiologia. Controle de qualidade em microbiologia. Esterilização 
(métodos físicos e químicos). Coleta de amostras para o diagnóstico de doenças infecciosas. Métodos de 
coloração microbiológica. Meios de cultura bacteriológica. Cultura de secreções. Hemocultura. Urocultura. 
Coprocultura. Pneumonias bacterianas e virais. Infecção de feridas cirúrgicas. Bacteremia e Septicemia. 
Pneumonias bacterianas e virais. Infecção do trato urinário (ITU). Diarreia aguda. Diagnóstico laboratorial de 
doenças infecciosas bacterianas. Diagnóstico laboratorial de doenças infecciosas fúngicas. Diagnóstico 
laboratorial de doenças infecciosas virais. Diagnóstico laboratorial de doenças causadas por micobactérias 
atípicas. Tuberculose. Vigilância epidemiológica de microrganismos multirresistentes. Teste de sensibilidade 
a antibióticos (antibiograma). Antifungigrama.  
 
Bibliografia sugerida: 
  
ALLEN JR, L.V.; POPOVICH, N.G.; ANSEL, H.C. Formas farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 
9ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2013.  
ANSEL, H.C.; STOKLOSA, M.J. Cálculos farmacêuticos. 12ª Ed., Porto Alegre: Artmed, 2008.  
BISSON MP. Farmácia clínica e atenção farmacêutica. São Paulo: Manole, 2016.  
BRASIL. Agência nacional de vigilância sanitária. Decreto nº 79.094, de 5 de janeiro de 1977. Regulamenta 
a Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976, que submete a sistema de vigilância sanitária os medicamentos, 
insumos farmacêuticos, drogas, correlatos, cosméticos, produtos de higiene, saneantes e outros.  
BRASIL. Agência nacional de vigilância sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada n° 306, de 7 de dezembro 
de 2004. Dispõe sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
BRASIL. Agência nacional de vigilância sanitária. Resolução RDC nº 899 de 29 de maio de 2003. Guia de 
validação de métodos analíticos e bioanalíticos.  
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 44, de 17 de agosto de 2009. Dispõe 
sobre Boas Práticas Farmacêuticas para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da 
comercialização de produtos e da prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras 
providências.  
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BRASIL. Decreto no 3.181, de 23 de setembro de 1999. 
Regulamenta a Lei no 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que dispõe sobre a Vigilância Sanitária, estabelece 
o medicamento genérico, dispõe sobre a utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá 
outras providências. 
BRASIL. Lei n° 13.021, de 8 de agosto de 2014. Dispõe sobre o exercício e a fiscalização das atividades 
farmacêuticas. 
BRASIL. Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973 e suas alterações/atualizações. Dispõe sobre o controle 
sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, e dá outras 
providências.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria SVS/MS n.º 344/98 Capítulo V – 
Da Prescrição – Da Notificação de Receita, de 12 de maio de 1998. Aprova o Regulamento Técnico sobre 
substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. 
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução n° 358, de 29 de 
abril de 2005. Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá outras 
providências.  
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria n° 3214, de 08 de junho de 1978. NR-6 – Equipamento 
de Proteção Individual. 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria n°485, de 11 de novembro de 2005. NR 32 - Segurança 
e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde.  
CARVALHO, J.C.T. Formulário médico-farmacêutico de fitoterapia. 2ª Ed., São Paulo: Pharmabooks, 2005.  
CARVALHO, William de Freitas. Técnicas Médicas de Hematologia e Imunohematologia. 8a edição. Belo 
Horizonte: Coopmed Ed., 2008.  
DE CARLI, G. A. Parasitologia clínica: seleção de métodos e técnicas de laboratório para o diagnóstico das 
parasitoses humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
GIL, E.S. Controle físico-químico de qualidade de medicamentos. 3ª Ed., São Paulo: Pharmabooks, 2010. 
GOODMAN, L. S.; GILMAN, A. As bases farmacológicas da terapêutica. 13 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 
2019. 
KONEMAN, E. W. et al. Diagnóstico microbiológico. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
MASTROENI, M.F. Biossegurança - Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. 2ª ed., São Paulo: Atheneu 
Editora, 2005.  
MCPHERSON, Richard A.; PINCUS, Matthew R. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais 
de Henry. 21. ed. Barueri, SP: Manole, 2012. 
MOTTA, V.A. Bioquímica Clínica para o Laboratório. 5ª edição. Editora MedBook, 2009. 
MURRAY, P. R.; Rosenthal, K. S.; Pfaller, M. A. Microbiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 
OLIVEIRA, S.T. Tópicos em deontologia e legislação para farmacêuticos. 1ª ed., Belo Horizonte: Coopmed 
Editora Médica, 2009. 
RIBEIRO, Helem F.; VAZ, Lisiane da S.; ZANELATTO, Carla; DOMINGOS, Priscila P. Imunologia clínica. : 
Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
SILVERSTEIN, R.M.; WEBSTER, F.X.; KIEMLE, D.J. Identificação espectrométrica de compostos orgânicos. 
7ª ed., Rio de Janeiro: LTC, 2006.  
SIMÕES, C.M.O.; SCHENKEL, E.P.; GOSMANN, G.; MELLO, J.C.P.; MENTZ, L.A.; PETROVICK, P.R. 
Farmacognosia: da planta ao medicamento. 6ª ed., Porto Alegre: UFRGS Editora, 2010. 
STRASINGER, S. K.; Lorenzo, D; Schaub, M. Urinálise e fluidos biológicos. 5. ed. São Paulo: Livraria Médica 
Paulista, 2009. 
TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. 2ª ed., Rio de Janeiro: Editora 
Fiocruz, 2012.  
TOZER, T.N.; ROWLAND, M. Introdução à farmacocinética e farmacodinâmica – as bases quantitativas da 
terapia farmacológica. 1ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2009. 
VIEIRA, J.L. Código de ética e legislação do farmacêutico. 1ª Ed., São Paulo: Editora Edipro, 2008. 
ZAGO, M. A.; FALCÃO, R. P.; PASQUINI, R. Hematologia: fundamentos e prática. São Paulo: Atheneu, 2005. 
 
 
INFECTOLOGISTA 
 
Antibioticoterapia. Princípios gerais de infecção hospitalar: conceitual. Princípios gerais de microbiólogos: 
agentes infecciosos. AIDS / HTLV: retroviroses. Tuberculose. Doenças exantemáticas agudas. Hepatites. 
Sépsis. Endocardite. Leishimaniose. Paracociolioidomicose. Meningites. Toxoplasmose. Parasitoses 
intestinais. Leptospirose. Pneumonias. Infecção urinária. Esquistossomose. Sífilis. Mononucleose. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%203.181-1999?OpenDocument
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Bibliografia sugerida: 
 
MANDELL, Douglas & BENNETT’S. Principles and practice of infectious diseases. Ed. Churchill Livingstone, 
2000. 
TAVARES, Walter. Manual de antibióticos e quimioterápicos anti-infecciosos. Ed. Atheneu, 1996. 
VERONESI. Tratado de infectologia. Ed. Atheneu, 1996. 
 
 
MASTOLOGISTA 
 
1. Básico de Mastologia: 1 - Anatomia e Embriologia da mama. 2 - Histologia e Fisiologia da mama. 3 – 

Anomalias do desenvolvimento mamário. 4 - Fundamentos de estatística aplicada. 5 – Interpretação de 
ensaios clínicos. 

2. Propedêutica: 1 -Anamnese e exame físico. 2 - Diagnóstico clínico das alterações mamárias. 3- Métodos 
diagnósticos complementares. 4 - Técnica e interpretação de mamografias. 5 – Imaginologia mamária. 6 
- Propedêutica invasiva. 

3. Lactação: 1 - Fisiologia da lactação. 2 - Patologia da lactação. 
4. Patologias benignas: 1 - Alterações funcionais benignas da mama. 2 -Histopatologia das lesões benignas 

da mama. 3 - Neoplasias benignas. 4 - Doenças infecciosas da mama. 5 - Dor mamária. 6 - Necrose 
gordurosa da mama. 7 - Fluxos papilares. 8 - Cirurgias das alterações benignas da mama. 9 - Patologia 
mamária na infância e na adolescência. 10 - Patologia mamária no homem. 

5. Oncologia Mamária: 1 - Carcinogênese mamária. 2- História natural do câncer de mama. 3 - Biologia 
celular e molecular no câncer de mama. 4 - Genética e câncer de mama. 5 - Imunologia do câncer de 
mama. 6 - Epidemiologia e fatores de risco do câncer de mama. 7 - Sinais e sintomas do câncer de mama. 
8 - Prevenção primária do câncer de mama. 9 - Detecção precoce do câncer de mama. 10 - Lesões não 
palpáveis de mama. 11 - Tumor filodes e sarcomas. 12 - Carcinoma in situ de mama. 13 - Estadiamento 
do câncer de mama. 14 - Fatores prognósticos do câncer de mama. 15 - Cirurgia do câncer de mama. 16 
- Linfonodo Sentinela. 17 - Hormonioterapia do câncer de mama. 18 - Princípios de quimioterapia. 19 - 
Quimioterapia do câncer de mama. 20 - Carcinoma inflamatório. 21 - Câncer de mama na gravidez e 
lactação. 22 - Câncer oculto de mama. 23 - Doenças de Paget. 24 - Citologia e Histopatologia do câncer 
de mama. 25 - Câncer de mama nas jovens e idosas. 26 - Câncer de mama bilateral. 27 - Princípios de 
Radioterapia. 28 - Radioterapia no câncer de mama. 29 - Recidivas locais pós cirurgia. 30 - Seguimento 
após câncer de mama. 

6. Reabilitação e suporte: 1 - Linfedema de membro superior: prevenção e tratamento. 2 – Fisioterapia no 
câncer de mama. 3 - Aspectos psicosociais do câncer de mama. 4 - Tratamento Paliativo. 

7. Cirurgia plástica das mamas: 1 - Reconstrução mamária. 2 - Princípios de cirurgia estética das mamas. 
 
Bibliografia sugerida: 
 
Bland Kirby Y. Copeland, E. M. The Breast, Comprehensive management of benign and malignant diseases, 
WB Saunders Company, 1998.  
Harris Jr, Lippman M E, Morrow M, Osborne C K. Diseases of the breast, Lippincot, 2000 (2nd edition).  
Heywang – Kobrunner S. H, Schreer I, Dershaw D D, Frasson A. Mama. Diagnóstico por imagem. Revinter, 
1999.  
Barros A C S D, Silva H M S, Dias E N, Nazário A C, Figueira Fº A S S. Mastologia: Condutas. Revinter, 1999.  
Hugles L E, Mansel R E, Webster D J T. Benign disorders and diseases of the breast. W. B Sauders, 2000.  
Veronesi, U . Mastologia Oncológica. Medsi Editora Médica e Científica. 2002. 
Silverstein, M. Ductal Carcinoma in situ of the breast. Williams&Wilkins. 1997. 
Santos Junior, L. A. A mama no ciclo gravídico-puerperal. Editora Atheneu. 2000. 
Rosen, P.P. Breast pathology. Lippincott-Raven, 1997. 
LUCENA, C.E.M.; SILVA JÚNIOR, G.A.S.; BARRA, A.A. Propedêutica em Mastologia. Editora Medsi-
Guanabara Koogan, 2005. 
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1. ADULTO/IDOSO: Hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus. Pneumopatias crônicas: DPOC e 
Asma. Síndromes de dispépticas crônicas. Diagnóstico diferencial da dor torácica. Cefaléias. Pneumonia 
Comunitária. Diarréias agudas e crônica. Peculiaridades do paciente idoso. Infecção do trato urinário. 
Doenças sexualmente transmissíveis. AIDS. Doenças de Chagas. Esquistossomose Mansoni, 
Leishmaniose Tegumentar e Visceral, Hanseníase e Tuberculose. Anemias. Prevenção de câncer: mama, 
cérvix uterino, próstata, colo, pele e pulmão. Alcoolismo. Imunização no adulto e idoso. Depressão, 
insônia e ansiedade. Abordagem do paciente psicossomático. Principais doenças osteomusculares. 
Abdome agudo. Doenças da Tireóide. Pequenos procedimentos em cirurgia ambulatorial. Vulvovaginites. 
Climatério. Princípios de higiene oral.Noções básicas de reabilitação física. 

2. GESTANTE: Assistência pré-natal. Assistência ao parto. Hemorragias da 1ª e 2ª metades da gravidez. 
Planejamento familiar. Preparação para o aleitamento materno. 

3. CRIANÇA/ADOLESCENTE: puericultura: alimentação, vacinação, crescimento e desenvolvimento, 
higiene dental, febre, vômitos, cefaléia, tosse e dor abdominal. Desnutrição e carências vitamínicas. 
Diarréia aguda, terapia e reidratação oral. Parasitoses intestinais. Afecções respiratórias agudas e 
crônicas. Diagnóstico diferencial das doenças exantemáticas agudas. Tuberculose. Anemias. Principais 
problemas dermatológicos. Meningoencefalites. Educação sexual. 

4. SAÚDE PÚBLICA: Patologia ocupacional. Noções básicas de legislação trabalhista. Vigilância 
epidemiológica: doenças de notificação compulsória epidemias e endemias. Noções elementares de 
saneamento básico. Principais indicadores epidemiológicos. Preenchimento de atestado de óbito. 

 
Bibliografia sugerida: 
 
ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUARIOL, M.Z. Introdução à epidemiologia moderna. 2 ed. Belo Horizonte: 
COOPMED, 1992. 
ASSUNÇÃO, A.A. et al. Manual de rotinas: ambulatório de doenças profissionais. Belo Horizonte: UFMG, 
1992. 
BACARINNI, M., STARLING, S. Manual de Urgências em Pronto Socorro. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Lei nº 10.216/01 In: Legislação em Saúde Mental (1990-2002), 3 ed. Brasília, 
2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Lei nº 11.802/95 In: Legislação em Saúde Mental (1990-2002, 3 ed. Brasília, 
2002 e posterior Lei nº 12.684, de 01/12/1997. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 2.391, de 26/12/2002 (Regulamentação da internação psiquiátrica 
involuntária). 
BRASIL, Ministério da Saúde. Hipertensão arterial sistêmica e diabetes mellitus: protocolo. Cadernos de 
Atenção Básica, n. 7, Brasília, 2001. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Saúde da criança: acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. 
Cadernos de Atenção Básica, n. 11, Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Assistência pré-natal. Manual técnico, Brasília, 2000. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Processamentos de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. 
Brasília. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar, 1994. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Plano Nacional de Controle da Tuberculose. 
Manual de normas técnicas. 3 ed. Brasília, 2000. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Assistência ao planejamento familiar. Manual técnico. 4 ed. Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual Técnico para Controle da Tuberculose. Cadernos de Atenção Básica, 
n. 5, Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Guia para controle da hanseníase. Cadernos de Atenção Básica, n. 10, Brasília, 
2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Centros de Referência de 
Imunobiológicos Especiais. Brasília, 2001. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Saúde do trabalhador. Cadernos de Atenção Básica, n.5, Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde, Coordenação e Saneamento. Manual de 
Saneamento. Brasília, 1994. 
CECIL. Medicina interna básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
CORREA, M.D. Noções práticas de obstetrícia. 11ª ed. Belo Horizonte: COOPMED, 1994. 
FONSECA, F.P.; ROCHA, P.R.S. Cirurgia ambulaorial. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1987. 
FIMBERG, L. Manual de clínica pediátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
KASPER, Dennis L. Medicina interna de Harrison. 19. ed. Porto Alegre: AMGH Editora, 2017, 
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LEÃO, E.; CORREA, E.J.; VIANNA, M.B.; MOTA, J.A.C. Pediatria ambulatorial. 2 ed. Belo Horizonte: 
COPMED, 1989. 
LOBOSQUE, Ana Marta. Clínica e Movimento: o cotidiano de um serviço substitutivo em saúde mental e 
impasses da clínica? In: LOBOSQUE. Clínica em Movimento: por uma sociedade sem manicômios. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2003. 
LOBOSQUE, Ana Marta. Neuroses x psicoses: uma primeira abordagem quanto ao diagnóstico diferencial. 
In: Lobosque. Experiências da loucura. Rio de Janeiro: Garamond, 2001. 
RAKEL, R. Tratado de medicina da família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
SILVESTRE, J.A. & COSTA Neto, M.M. Abordagem do idoso em programas de saúde da família. In: 
Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(3); 839 – 847, Mai-Jun, 2003. 
 
 
PEDIATRA 
 
Bioética: código de ética médica; atestado médico - aspectos éticos e jurídicos; alta em pediatria - aspectos 
éticos e jurídicos; prontuário médico; sigilo médico; relação médico-paciente em pediatria e termo de 
consentimento livre esclarecido; atendimento ao adolescente; terminalidade da vida. 
Saúde da criança e do adolescente: crescimento, desenvolvimento e comportamento 
Emergências: desidratação aguda; cetoacidose diabética; choque; desconforto e insuficiência respiratória; 
parada cardiorrespiratória; ingestão de corpo estranho; lesões por afogamento e quase afogamento; lesões 
por queimadura; intoxicações exógenas; acidentes com animais peçonhentos e não peçonhentos; abdome 
agudo; traumatismo cranioencefálico, Status convulsivo. 
Aleitamento materno: tópicos básicos; amamentação em situações especiais. 
Alergia e imunologia: infecções de repetição; dermatite atópica; urticária e angioedema; anafilaxia. 
Cardiologia: reconhecimento e conduta nas cardiopatias congênitas; miocardiopatias; endocardite infecciosa; 
insuficiência cardíaca na criança; doença de Kawasaki. 
Endocrinologia: crescimento alterado; diabete melito; obesidade; 
Gastroenterologia: doença do refluxo gastroesofágico; diarreia aguda; diarreia crônica; dor abdominal; 
constipação intestinal; alergia ao leite de vaca; intolerância à lactose; hepatite 
Infectologia: febre sem sinais localizatórios; imunizações; vírus Epstein-Barr; vírus da Influenza; dengue; 
viroses exantemáticas; coqueluche; leishmaniose; tuberculose; sífilis; parasitoses intestinais, Doença pelo 
Coronavírus 2019, Síndrome inflamatória multissistêmica em pediatria. 
Nefrologia: infecção do trato urinário; glomerulonefrite difusa aguda pós estreptococica; síndrome nefrótica; 
lesão renal aguda; doença renal crônica; hipertensão arterial. 
Neonatologia: reanimação neonatal; infecções congênitas; infecções perinatais; icterícia neonatal; distúrbios 
respiratórios do recém-nascido; hipoglicemia neonatal, displasia broncopulmonar. 
Neurologia: crise convulsiva febril; epilepsia na infância; paralisia cerebral; cefaleias; autismo infantil; 
transtorno do déficit de atenção/ hiperatividade. 
Onco-hematologia: anemias; leucemias; linfoma; tumores sólidos; emergências oncológicas; 
hemoglobinopatias; púrpura trombocitopenica autoimune. 
Otorrinolaringologia: otite média aguda; rinossinusite; tonsilite e faringite; laringite. 
Pneumologia: bronquiolite viral aguda; asma brônquica; SRAG, pneumonias comunitárias. 
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PSIQUIATRA 
 
1. Entrevista psiquiátrica / semiolologia / psicopatologia. 
2. Urgências psiquiátricas Avaliação e manejo do paciente com risco de suicídio e agressividade 
3. Nosologia psiquiátrica / Classificação / DSM5 / CID-11 
4. Epidemiologia, diagnóstico e manejo dos principais transtornos mentais: Delirium, demência e transtornos 

neurocognitivos; transtornos mentais secundários / orgânicos; transtornos por uso de substâncias, 
adicções e do controle do impulso; esquizofrenia e transtornos psicóticos; transtornos do humor; 
transtornos de ansiedade; transtornos obsessivo-compulsivos; transtornos relacionados ao trauma e 
estresse; transtornos dissociativos e somáticos; transtornos do neurodesenvolvimento; transtorno de 
déficit de atenção e hiperatividade; transtornos alimentares; transtornos da identidade e da preferência 
sexual, transtornos de personalidade; transtornos factícios; simulação, catatonia. 

5. Abordagens psicoterápicas: psicanálise e abordagens psicodinâmicas, terapia cognitivo-comportamental, 
análise do comportamento, psicoterapia de grupo; intervenções breves, entrevista motivacional. 

6. Tratamentos biológicos (Estimulação magnética transcraniana e Eletroconvulsoterapia). 
7. Propedêutica em psiquiatria: neuroimagem, avaliação neuropsicológica, exames subsidiários em 

psiquiatria. 
8. Testes em psiquiatria. 
9. Psicofarmacologia: indicações, posologias, efeitos adversos, intoxicação, interações, farmacogenética. 
10. Estratégias de potencialização para transtornos resistentes ao tratamento. 
11. Situações especiais: psiquiatria da infância e adolescência, psiquiatria geriátrica, psiquiatria forense. 
12. Saúde mental da mulher: psiquiatria e gestação / puerpério / lactação / climatério. 
13. Atendimento a vítimas de violência. 
14. Promoção de saúde mental 
15. RAPS / Matriciamento / Ações e serviços de saúde mental no SUS. 
16. Legislação relacionada à saúde mental.  
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UROLOGISTA 
 
1. Semiologia urológica e imaginologia do trato urinário e genital.  
2. Traumatismo urogenital.  
3. TUMORES: renais, da próstata, da bexiga, da adrenal, do urotélio alto, de testículo e de pênis.  
4. Litíase urinária.  
5. Infecções urinárias (Inespecíficas e Específicas).  
6. Uropediatria.  
7. Infertilidade masculina.  
8. Disfunções sexuais masculinas.  
9. Uroginecologia.  
10. Uroneurologia.  
11. Doenças sexualmente transmissíveis.  
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